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C
riado no mesmo dia em que Brasília nasceu, o 
Correio Braziliense tem muita história para con-
tar. São quase 22 mil edições diárias, mais de 6 
milhões de notícias e um acervo único com ima-

gens da cidade. Se era preciso instalar um jornal na nova 
capital do país, Assis Chateaubriand, fundador dos Diá-
rios Associados, foi buscar um que tivesse a força sim-
bólica necessária para dar conta do projeto de Brasília.

A inspiração do nome veio do periódico Correio Bra-
ziliense, que foi editado em Londres, entre 1808 e 1823, 
por Hipólito José da Costa. Mais de 130 anos depois, o 
Correio renasceu com a força simbólica de sua história 
e com um nome que expressava inteiramente o lugar 
onde ressurgia. Chateaubriand decidiu manter a gra-
fia arcaica, com “z”, como uma homenagem ao primei-
ro jornal brasileiro.

Com 63 anos de trajetória, o jornal foi se reinventan-
do rumo ao futuro, sem se esquecer do compromisso 
com os leitores e a cidade. O tradicional jornal impres-
so se mantém como referência no país, além de cole-
cionar prêmios nacionais e internacionais, de design 
e de reportagem. O site correiobraziliense.com.br é um 
dos mais vistos do Brasil, que turbina plataformas nas 
redes sociais. Destaque para o Podcast do Correio, que 
oferece entrevistas e bate-papos com autoridades, es-
pecialistas e personalidades da cidade.

A história de Brasília com o Correio Braziliense é um 
caso raro de amor e companheirismo entre uma cidade 
e um jornal. Mesmo em momentos políticos muito gra-
ves, o Correio nunca deixou de apoiar o fundador da ci-
dade, Juscelino Kubitschek, o projeto de Lucio Costa pa-
ra Brasília e o tombamento da capital como patrimônio 
da humanidade.

No ar diariamente para mais de 4 milhões de telespec-
tadores em todo DF, Entorno e alguns bairros da capital 
goiana, a TV Brasília foi a primeira emissora da capital. 
Com uma produção de conteúdo exclusivamente local, 
a tevê nasceu, cresceu e hoje se desenvolve como alma 
gêmea da capital. Destaque para o programa CB.Poder, 
parceria com o Correio, que traz entrevistas com diver-
sas autoridades da política de Brasília.

 » Arthur de SouzA

Correio rumo ao futuro

Nascido com Brasília, o primeiro jornal da capital do país acompanha a trajetória da cidade por meio 
de várias plataformas, sempre priorizando a credibilidade da notícia e o compromisso com o leitor  

A redação do Correio reúne repórteres que atuam nas diversas plataformas do jornal

 ed Alves/CB/dA.Press

O CB.Poder é uma parceria entre o Correio e a TV Brasília

Carlos Vieira/CB/d.A Press

 A trajetória dos Diários Associados 
começou em 1924, quando o jornalis-
ta Assis Chateaubriand (foto) investiu 
em O Jornal, publicação que circulava no 
Rio de Janeiro. Empreendedor, Chatô, co-
mo era conhecido, tinha apenas 32 anos 
quando fundou o grupo jornalístico. Com 
o sonho de integrar os brasileiros por meio 
dos veículos de comunicação, adquiriu 
outras empresas de mídia de imprensa, 
rádio e televisão e o grupo se tornou um 
dos mais importantes do Brasil.

Atualmente, os Diários Associados 
estão presentes em sete estados, além do 
Distrito Federal. São emissoras de tevê, 
portais, jornais, rádios, revistas e em-
presas que levam informação de quali-
dade a milhões de brasileiros no Ceará, 
Maranhão, Minas Gerais, Paraíba, Per-
nambuco, Rio de Janeiro e Rio Grande 
do Norte. Ao todo, 13 empresas fazem 
parte do grupo.

Você sabia?
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O começo

 entre 1808 e 1822, o 
jornalista veiculou o Correio 
Braziliense, de publicação 
mensal. As cerca de 100 
páginas de cada edição, 
impressas em Londres, 
chegavam de forma 
clandestina ao Brasil e eram 
lidas por um público de 500 
pessoas. tratava de assuntos 
como economia, cultura 
e teorias iluministas. A 
publicação de hipólito José 
da Costa é considerada o 
primeiro jornal do país.

Brasília, a primeira
startup do Brasil!

• A cidade já nasceu muito inovadora.

• Fez uma disrupção do mercado ao mudar a 
   capital do país.

• Ela precisou captar recursos para ser construída.

• Ela teve um time complementar:

   Hustler: JK
   Hipster: Oscar Niemeyer
   Hacker: Lúcio Costa
   Hyper: Israel Pinheiro

A Cotidiano nasceu na capital 
e há 7 anos é a principal 
aceleradora do Centro-Oeste. 

Brasília e seus 63 anos nos 
inspiram a inovar o cotidiano 
das pessoas, disseminando o 
jeito startup de ser.

Hoje, uma das nossas principais 
missões é formar agentes de 
aceleração para escalar 
projetos inovadores!

aceleradora

Quer fazer parte 
dessa história? 
Acesse o QR CODE 
e se torne um 
Agente de Aceleração. 
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